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Toda a correspondência refe- 
rente a esta folha pôde ser diri- 
gida, ao redactor chefe, nn Se- 
nador Queiroz 24, caixa 267. 

«\ Pai rioía» 

E' hoje redactor único do nos- 
so jornal o sr. Laudelino Bardosa. 
Amigo da litteratura, apreciador 
do bom e do bello, o nosso reda- 
ctor não poupará esforços para 
que «O Patriota» prosiga feliz a 
sua jornada, na sendi da sua exis- 
tência. Hoje a mocidade brasilei- 
ra já abraça as sciencias, hoje a 
juventude sorri á nova litteratu- 
ra, que desponta altiva para esta 
abençoada terra. Em tempos nem 
todos eram dados ás sciencias, 
mas hoje, com a nova geração 
veio a lu;', rutil mte... Hoje conhe- 
cemos e podemos avaliar quanto 
é sublime o snber. 

Para outros, a litteratura está 
no período de renascença, para 
nós, ella está se formando. A lit- 
teratura brasileira é qual criança, 
que dorme no seu berço e que 
está se despertando... E nos ? 

Nós somos aquelles aue esperam 
o acordar da criança para cobril- 
a de osculos.. Nós, que amamos 
a litteratura, que sabemos ser fi- 
lhos da Terra de Santa Cruz, ha- 
vemos de trabalhar, esperando 
que um dia poise sobre nossas 
cabeças a coroa da victoria ! 

Deus, Honra  e Trabalho, 
eis a nossa divisa. 

Orlandi. 

Era no mez de Junho, estação 
da geada, quando dois pequeuitos 
sahiram de sua casa ao romper 
da aurora em busca de lenha pa- 
ra cozerem o seu simples alimen- 
to. 

Andaram muito, cataram aquel- 
les pàos seccoí, fizeram seus ga- 
ravetos e ós coilocaram a sombra 
de uma arvore e proseguirara 
ainda; finalmente perderam-se. 
Coitadinhos! Extraviados, perdi- 
dos, já muito longe do atalho que 
os conduzia á choupana, grosseira- 
mente aberto em plena matta vir- 
gem ; choravam os pequeuitos le- 
uliadores. Como o frio era dema- 
siado fizeram uma fogueira para 
enxugar a sua roupa molhada po- 
lo orvalho matutino. A fome já 
lhes ia approximando, somente 
lhes restava um duro pão, que sua 
mamai lhes havia dado, antes de 
sahirem. 

Ali e acolá lindas parazitas de 
flores vermelhas, que podiam ser 
comparadas, com os rosados lábios 

' de uma sadia criança ou então 
com os coraes, difincilmeute, tira- 
dos da fauna do Oceano. 

Ouviram-se os cantos mavio 
sos dos passarinhos,o quebrar dum 
galho e o farfalhar das folhas 
seccas que exgaustas cabiam por 
terra. Os dois pequenilos estavam 
attonitos, tristonhos e silenciosos; 
olhavam-se demorada mente sem 
balbuciarem uma palavra  siquer. 

Fatigados, já, pelo cansaço sen- 
taram-se nos seus feixes e pouco 
depois adormeceram ; já quasi ao 
declinar do sol accordaram-sa- 
Luizinlio sonhou que estivera com 
sua mamai, que ella ao vel-o cor- 
reu ao seu encontro e amplexou-o 
mas... elle ainda achava-se na 
escura matta! Luizinho disse ao 
seu mano:—Rezemos Alberto! 
rezemos ao Pae do Géo. Ajoelha- 
ram-se com as mãosinhas ergui- 
das ao Céo, dirigiram preces ao 
Deus Creador. 

sobre elles os 
de luz. De re- 

pente um grito de satisfação par- 
tido dos lábios de Luizinho, echoou 
por toda a matta — O atalho I 

Ambos tomando de seus gara- 
vetos seguiram para sua casa e 
as suas cabecinhas louras eram 
osculadas pelos últimos raios do 
sol. 

25-4-99. 

Gomides V. de Lima 

^li^ão Cil 

«Paixão! Que vem a ser isso ?» 
Me perguntaram uma vez. 
Nilo sei se por caçoadá 
E talvez sério... talvez! 

E sem poder responder    ^ 
Fiquei em plena mudoz. 
Pensando nessa, pergunta 
Qjie essa pessoa me fez. 

« Paixão! Que vem a ser isso ?» 
— B um sentimento da alma, 
Uma dOi" do coração... 

É bem dura esta palavra. 
É ura tanto complicada 
Que não tem detiniçao I 

LAUDICO. 

IHFAETCIA 
Oh! souvonirs! printeraps! aurores! 

A'   men tio 

São tuas, meu t'o, estas linhas 
de dor... possam ellas achar abri- 
go no teu seio, na sombra das 
tuas altas qualidades. 

Ausente do meu pátrio lar, o 
que posso escrever ? 

Saudades, sentimentos de nossa 
alma, banhados por sanguinolen- 
tas  lagrimas I 

Recebe, pois, o meu escripto e 
com elle um amplexo sincero... 

\ 



O PATRIOTA 

Quão saudosas recordações eu 
siuto da minha infância, onde 
uma flor era um sorriso, onde um 
sorriso era um sonhar e onde um 
sonhar era viver!... 

Nesses feliz íS tempos, tudo era 
alegria sem divisar-se tristeza; 
hoje, porém, a saudade, esse seu- 
timento iiobiv; e intimo da nossa 
alma, do qual sou victima, asse- 
nhoreou-se de meus sonhos de 
joven, assim como a sua compa- 
nheira inseparável, — a tristeza(... 

, Não conhecia então as misérias 
humanas; não sabia o que era o 
ódio, esse mal terrível, do quai 
quasi todo o indivíduo é victima, 
e que tem sempre funestas con- 
seqüências ; lambem nem me pas 
sava pela mente, esse balsamo 
sacrosanto e puro que se cha- 
ma,— amor; só sabia pronunciar 
os nomes santos de meus saudo- 
sos Paes. 

Eu morava, então, no sitio amo 
no e fagueiro como a brisa, e 
amava do todo o intimo as mi- 
nhas bellas creações. A fazenda 
«ra circumdada pelas mais fron- 
dosas mattas o fecundas inferna- 
das, que até hoje tenho visto; 
porém, não era rara a onça trai- 
çoeira, que victimava aqui o ali, 
os descuidados coboclos. — Perto 
da fazenda, o rio das Velhas cor- 
ria mansamente e espreguiçando- 
se qual a giboia; eu então con- 
templava as águas crystallinns 
desse rio, que vinham quebrar-se 
quasi aos meus pés, e ião depois 
cahir em uma imponente cascata 
que havia próximo do lugar onde 
eu estava ;da mesma fazenda, cuja 
vista era bella, avistavam se as 
mattas gigantescas e sombrias do 
riquíssimo Estado de Goyaz, por 
onde corria o Paranahjba.no dos 
meus sonhos  dourados... 

Em uma bellissima manhã, eu 
bem me lembro, quando o mo- 
narcha da luz, apontando no ho- 
rizonte e espargindo os seus dou- 
rados raios pelas mais soberbas e 
magestosas arvores, eu cavalgava 
para ir, muito contrariado, passar 
o domingo na cidade. Ia comtem- 
plando o lindíssimo quadro que a 
beila natura ostenta em meu torrão 
natal. — A principio tinha que 
atravessar immensa matta, onde, 
pela manhã, trinavam alegremen- 
te todas as espécies de pássaros 
que a nossa pátria possue, distin- 
guindo-se entre todos um bando 
de passaros-pretos, que   pare- 

ciam saudar a manhã, ainda com 
mais vehemeucia. 

A rulinha voava da estrada 
para ii mais adiante, gemer sau- 
dosa, poisada em um ramo, mos- 
traudo-se assim tão triste, como 
uma cruz que ali se erguia, per- 
to do uma  pequena encruzilhada. 

Mais ao longe, espreguiçava-se 
um riacho, onde aigumas folhas 
das arvores que sobre elle esta- 
vam deitadas, corria ribeira abai- 
xo, tal qual umas canoinhas lu- 
ctaado contra as ondas bravias 
do oceano. — Na margem desse 
córrego surgia com toda a ma- 
gestade uma formosa roça de mi- 
lhos ainda verdejantes, onde se 
erguia uma velha arvore isolada, 
onde cantBva um sabiá saudoso. 
Depois, então, tinha que transpor 
um longo chapadão, onde admi- 
rei mais que tudo alguns bois dj 
pellos luzidios. 

Ao cabo de poucas horas, che- 
guei á cidade, e todo o tempo 
que là passei, estive sempre des- 
gostoso, lemb:-ando-me de minhas 
creações, que actualmente não 
possuo. 

A' tarde, deixei o reboliço da 
praça e segui jubiloso o caminho 
da fazenda. O rei dos astros, des- 
pedindo os seus frouxos raios, ap- 
pr,oximava-se tristemente das nu- 
vens douradas do oceaso. Pelo 
caminho, in muito satisfeito e 
quando cheguei á entrada da mat- 
ta, só ouvi a jurity suspirando 
na sua amplidão; o o urutáu, 
com o seu canto triste e com- 
passado, gemia então, e o meu 
cavallo, ia approximando da fa- 
zenda. A lua já vinha despontan- 
do, Io bella, tão linda como a 
Magdaiena ajoelhada aos pés de 
Ghristo ; pouco a pouco passava 
na frente do animal um «curian 
go» com o seu vagoroso vôo. Ah, 
meu Deus, quanta saudade paira 
sobre a minha cabeça, daquelles 
tempos de creança, tempos de 
eterna primavera e eterno amor. 
No entanto, os meus dias de in- 
fância passaram, deixando em meu 
peito iomente o laivoda saudade; 
meu Deus,   sempre a   saudade!... 

Agora opprimido pelo aguilhão 
inevoravel da nostalgia, resta-me 
exclamar como o ímmortal La- 
martine: — Mon coeur est plein-je 
veux pleurer. 

S. Paulo. 

R. M. SIQUEIRA 

Galgando 
A' toi méme, mon coeur! 

Eu gosto de vêr, menina, 
Soltos os teus cabellos ; 
Tão pretos são, tão bellos, 
Como noite sem luar. 
N'essa face purpurina 
Cabem elles indiscretos. 
Talvez por serem pretos 
Me querem a mim matar ? 

Dansando comtigo, bella, 
Beijam meu pobre rosto 
E eu sinto grande gosto 
N'essa suave beijar... 
Se mais me chego, donzella, 
Sinto louco o coração, 
Mais se augmenta esta paixão 
E não posso supportar ! 

Quando te aperto a cintura 
Passa-me n'alma um tremor, 
Como um suspiro de amor 
No# teu seio a palpitar. . . 
São tão bellos, creatura, 
Esses níveos seios teus 
Que digo ao vêl-os, meu Deus: 
Ah  se os pudesse beijar ! 

Capital, 3 de Maio. 

LAUDICO. 

© Desamparado 

Eil-o, tri.íte e pensativo por 
entre umas espessas mattas. 
Longe d'essas illusões que, infe- 
lizmente, reinam no meio dos Ho- 
mens. Eram seis horas da tarde ! 
O sol afastava-se para o oceaso. 
Tudo era silencio n'essa região 
solitária, que o joven procura pa- 
ra expandir as magoas, que sen- 
tia no seu coração. O que estaria 
fazendo aquelle mancebo ? Perdi- 
ría, por acaso, algum valioso the- 
souro ? Não. O motivo que o obri- 
gava a viver no deserto, retirado 
dos homens e de sua família, fo- 
ra uma injusta calumnia de que 
o infeiiz tinha sido victima por 
parte de um amigo, o qual, desde 
a sua infância, lhe dedicara a 
mais sincera amisade. 

Era chegado a noite. A lua ap- 
parecora no Armamento acompa- 
nhada do numeroso cortejo d^s- 
trelias / 

O mancebo, cada vez mais pen- 
sativo. deitou-se debaixo d'uma 
frondosa arvore e adormeceu. 

Durante o   seu agitado   somno, 

te ti 
■ 
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passaram pelo sentido, mil cousas, 
que serviram para deixal-o mais 
desbairado. De quando em quan- 
do abria a bocca para proferir 
o nome do seu desleal awigo. 
Assim passou toda a noite. Ao 
amanhecer, fora despertado pelo 
cantar da passo rada, que saudava 
o dia. Ergueu-se do chão e partio 
em demanda de algum rancho, 
que pedesse servir de abrigo, aos 
seus ultimo dias / 

Depois de muito andar encon- 
trou uma miserável palhoça. N'es- 
sa humilde habitação passou al- 
gum tempo. Todas as tardes 
quando se recordava dos seus 
amados pães e irmãos, cahiam-lhe 
dos olhos lagrimas   snudosas. 

Passaram-se dias mezes no fim 
dos quaes o mancobo lôra ataca- 
do por uma impertinente infermi- 
dade. 

Finalmente, succumbira aos gol- 
pes certeiros da morte o pobre 
mancebo, para o qual a vida fora 
um mar de dissabores, um foco 
de desarença/ 

A. H. FLORES 

Por entre o denso arvoredo 
que borda a beira da eótrada, vai 
a alegre folia, tirar esmolas para 
o  divino. 

O inhambú, assustado pelo to- 
que dos adules levanta o vôo da 
beira da estrada, onde descuida- 
do, arranhava a areia, para o 
meio da matta. 

O tiê que pousado no ramo da 
figueira, esconde-se dos raios do 
sói e belisca os arroxeados fru- 
tos parece querer énceitar o seu 
mavioso triuado, ao som que da 
viola tira, os dedos ágeis do fo- 
lião. 

Paasado que foi o matto, sahiu 
a folia em um campo, donde 
avistou uma casinha, dirigiu-se pa- 
ra lá. 

Ao mesmo tempo que ella avis- 
tou a casa, bercebeu-a o cham- 
cham que, gritando desatou .o seu 
vôo. 

Quanto mais perto da casa 
chegada, mais soava os adufes e 
pandeirolas. 

Mal os da casa avistaram a fo- 
lia,   vieram,    esperal-a   a   porta. 

Chegada que foi a folia, o folião 
entregou a bandeira ao dono da 
casa o disse lhe : «O divino vem- 
lhe visitar. 

«Que bemviudo seja; respon- 
deu-lhe   o dono. 

Todos beijaram a bandeira, po- 
seram-n-a sobre suas cabeças e 
levaram-n-a a todos os cantos da 
casa, para que o Divino a prote- 
fease contra todas as desgraças e 
inimigo pesonhentó. 

O folião recebia as esmolas que 
lhe davam e ao som da viola e dos 
adule? cantava umas trovas, em 
que agradecia as esmolas e pedia 
ao Divino que concedesse longa 
vida aos seus devotos. 

O sói sumia-se no horizonte, 
cantavam os urús nas capoeiras, 
nas campinas piavam as perdizes 
e na matta a jurity, soluçando, 
chamava pela companheira ; quan- 
do a folia sahiu em busca de ou- 
tros devotos do Divino, para pe- 
dir-lhes uma esmola. 

F. NARDY FILHO. 

SEGREDOS 0'„0 PtTRIOTl" 
«Dois cada vez?. 

Por abi andam dizendo 
(Eu não sei se é caçoada!) 
Que arranjou o Nardy Filho 
Uma chie namorada!.. . 

II 

Também dizem por abi 
Que o Lagreca também tem, 
Que faz versos e sonetos 
Dedicados a seu bem !.. . 

MARIQUINHA. 

com pouco trabalho todas as es- 
pécies de animaes úteis. 

As florestas são não somente 
incomparaveis em belleza á todas 
as mais que contem a superficie 
do globo, como também são abun- 
dantes em madeiras de lei, pró- 
prias para toda e qualquer cons- 
trucção. 

Os rios que banham as diffe- 
rentes partes desta região, ainda 
não estão de todos devidamente 
explorados; as suas águas em 
grande massa, banham as suas 
margens, modificam não só a tem- 
peratura do clima, como as tor- 
nam mais férteis e apropriadas 
para a cultura de todos os ce- 
reaes cultivados no velho mundo. 

Emfim, creio, que ninguém 
ousará duvidar, que, este colosal 
paiz da America Meridional, virá 
a ser para o futuro, o mais flo- 
rescente do mundo! 

L. BORGES 

"Fertilidade 
do Solo Brasileiro 

Eate vasto território cujo seio 
uberrimo, encerra muitos thesou- 
ros, ainda não explorados, é sem 
duvida o mais importante quanto 
a fertilidade do solo. 

Vastíssimas campinas que muito 
se destinguem pela belleza de 
seus panoramas, contem o inte- 
rior desta   região,   onde   se cria 

A' Ella 

Pobre de mim, que fitei com tan- 
ta usura a estrella mais^rilhante, 
que  Deus creou ! 

Amei-a, mas muito, desde o 
primeiro dia que a vÇ e amal-a- 
ei eternamente, porque um amor 
puro e sincero nem a morte pôde 
extinguir. Mas esse amor tão in- 
timo foi baldado! Tive em re- 
compensa «o não ser correspondi- 
do» o que me collocou mesmo 
vivo n'um sepulcro onde não 
existe riso nem flori s. A triste- 
za, a saudade, a afflição, emfim 
tudo, que é desagradável no 
mundo, apoderou-se de minha 
pobre alma ! E agora o que res- 
ta ao triste nesta vida cheia de 
soffrimentos e prantos ? Chorar ? 
Mas como, si já de meus olhos 
brotaram rios de lagrimas ? 

Rir ? Mas como si minha alma 
prendeu-se á saudade, e si em tor- 
no de minha cabeça vorteja a tris- 
teza, roçando a minha fronte com 
suas negras azas? 

Agora triste, bem triste como 
a pobre rola, que a sua compa- 
nheira perdeu, irei findar os meus 
dias de tantas  magoas. 

Adeus risos e flores; adeus 
campos, que aspei; adeiís di?s fe- 
lizes, que em minha vida gozei; 
e vós esperança, doce sonho, que 
a    vida   me embalava, voai, ide 
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para bem longe de mim; no meu 
peito poisou a saudade, minha al- 
ma sentiu-se pungida pelos seus 
espinhos ! Quero viver só, isola- 
do, onde possa em prantos lavar 
as minhas magoas... 

Adeus, amor e felicidade, adeus, 
adeus! 

E a ventania, gemendo entre 
o arvoredo, solettra aos meus ou- 
vidos a palavro «desprezo > ! 

S. Paulo 

FRANCISCO VIEIRA. 

d flor Saudade 

Quando a lua vao plácida no céo 
Entre nuvens do prata singular, 
B quando envolve a terra um negro veo 
B brinca n'agua o bello nenuphar, 

Bu sinto  dentro d'alma a nostalgia 
Eoçar-rae com suas azas mysteriosas ; 
Abre-se  em mim a flor d uma agonia, 
Quando se vão abrindo as brancas rosas. 

A imagem, que desperta no meu ser. 
Ai, nosso ázo em quo a lua vae  serena. 
E's tu Blisn, oli! tlor  do meu viver, 
Meu sorriso, meu céo, minha phalena. 

N'esse momento nos jardins floridos. 
Talvez abram se as flores j com vaidade, 
Mas rio oan^iro dos meus dias idos 
Abro-so a iBto o roxa flor saudado. 

FRANCISCO LAGRECA 

S.  Paulo, Abril de 1899 

Actu da sessão ejcfraorãina- 
ria, rmttisrtéta «19 deAhvíl 
í?e 18S9,'no «Grêmio Alva- 
res de Azevedo.» 

Aos 19 de Abril de 1899. havendo no 
recinto do Oí-OUííO numero legal de só- 
cios, foi abeita a nesfeão pelo sr. Presi- 
dente.— Foz-ee a leitura da acta ante- 
rior que. posta em discustã.', foi appro- 
vada.—O sr. Presidenfp pediu a sua exo- 
neração do cargo de P^edactor-Cheíe d'«0 
Patriota», o que foi lhe concedido. — 
Para substituii-o, o sr. Presidente no- 
meou o sr. Lau ielino Barbosa, que agra- 
deceu a missão.que lhe confiou. — O sr. 
Francisco Lagreca pediu a pilavra e ex- 
põz que o «Patriota» não devia ter Re- 
dactor-Chefe e que achava melhor goza- 
rem os três redactores das mesmas re- 
galias.— O sr. Américo Paranhos, alle- 
gando não concordar com est* proposta 
— disse que, se o «Patriot--)» ficasse sem 
Redactor-Chefe, pedia a sua demissão, 
a qual lhe foi conce.iid-i. — O sr. Lau- 
delino Barbosa, pedindo a palavra, disse 
que, visto o jornal nao necessitar de Re- 
dacfcor-Chefe por ser uni organi peque- 
no, achava melhor que tivesse de então 
em diante só dois re^laccores iguaes. — 
Pedindo a palavra, o sr. Rodolpho M. 
de Siqueira disse que pediaa sua demis- 
são, uma vez que o «Patriota» contava só 
dois redactor s e que achava melhor W 
mente um    só redactor. — O   sr.   Presi- 

dente concordou que o jornal tivesse 
então um só redactor, sendo esse o sr. 
Laudelino Barbosa. — Depois de al- 
guns debates, em cuja calma entrou 
o sr. Valdomiro Magalhães, foi no 
meado e confirmado pela maioria que o 
jornal devia ter uin único Redactor. — 
Foi noOiea o pel" sr. Presidente co- 
missão para modificar os estatutos 
na parte que diz ter o n sso orgam 
três redactores, ficando um só.—Foi es- 
sa commissão compusta dos srs. Rodol- 
pho Siqueira, Francisco Lagreca e Fran- 
cisco Pereira. — Não 'iavendo mais tra- 
balhos, foi encerrada a sessão—O !.■ Se- 
cretario 

LAUDELINO BARBOSA. 

Acta da sessão ordinária, a 
15  de   Abril  de 
« Grêmio Alvares 
vedo.» 

1889,  no 
de  Aze- 

Havendo numero legal de sócios o 
sr. Vice-Presidente declarou oberta a 
sessão.—Em seguida leu-se a acta da ses- 
são anterior que f.ji approvada. — O sr. 
Vice-Pre-idente deu a palavra ao sr. Af- 
fonso Pecteado para di.r começo a the- 
se, por elle acctita na sessão anterior.— 
Tendo excusado, allegando nao poder 
preparal-a, foi dada a palavra ao sr. 
Francisco Lagreca, que desenvolveu a 
sua. — O 1.- Secretaiio sr, Arlinüo Ro- 
cha, pediu a sua demissão que foi ac- 
ceita pelos sócios, sen Io eleito em se- 
guida o sr. Laudolino Barbosa, por 7 vo- 
tos. 

Pela segunda vez, fallou o sr. Francis- 
co Lagreca saudando o novo secretario. 
— O sr. Vice-P esideme, deu a palavra 
ao sr. Ameriao Paranhos. para dar prin- 
cipio a sua allocução escripta sobre o sé- 
culo XIX, o qual cumprio dignamente a 
sua i/ilsaão. — Não havendo mais nada 
a tratar, a sessão foi encerrada pelo sr. 
Vice-Presidente, e eu, o 1.' Secretario 
lavrei a presente acta. 

O !.• Secretario. 

Laadeüno  Barbosa 

Conccrío 
ANNIVERSARIO 

Xo dia 17 do Abril mais uma gotta de 
matutino orvalbo oahiu sobre as petlas 
da existoncia do d. Maria dos Santos, 
oxtromosa esposa do nosso direotor sr. 
Luiz Antônio dos Santos. 

Foi-lhe offéroeido um coneorto musical, 
cujos sons molodiosos foram, um por um, 
depositar ura osculo sincero na nova 
primavera. Muito concorrido esteve o 
concerto, torrainando ás 11 horas da noi- 
te. Inspirado pola voz doce e serena de 
d. Ida Stott, um dos nossos pootas, Fran- 
cisco Lagreca, recitou-lho uma poesia, 
rimas que lhe fugiram  da alma. 

Houvo durante o coneorto felicitações 
e nós, d'aqui enviamos á Exma. sra. d. 
Maria dos Santos os nossos sinceros e 
respeitosos cumprimentos, disejando-lhe 
meios para colher ainda muitas flores no 
jardim da sua existência. 

Visitou-nos no dia 29 o talentoso es- 
tudante, nosso   amigo Eduardo Panados 

— Recebemos muito tarde um escripto 
de d. Julieta, não podendo portanto ser 
publicado n'este numero. 

— Brevemente sairá ao lume um livro 
de poesias, intitulado «Suspiros». Suspi- 
ros ó o primeiro livro quo publica L. 
Barbosa. 

— Em uma carta, vinda polo correio, 
pede lugar para uma secção a sonhorita 
M. G. Gomes-—«Pois não; já sao hoje 
alguma oousa que mandou. 

— Agradoecmos aos oollegas as per- 
mutas. 

Declaração 

Tendo nos retirado da redacção do 
«Patriota,», — vimos agradecer a todos 
aquollos quo nos auxiliaram nesta labo- 
riosa vida da imprensa, portanto a todos 
que interessaram-se por esta folha, so- 
nius verdadeiramente reconhecidos e aos 
mesmos offereceraos os nossos fracos ser- 
viços.— 

Aos collegas, de redacção dissemos, 
um adeus, c podimos-lhos para quo não 
oxmoreçam nessa afartosa lido, mas que 
vâo sonipre avante, atira de quo possam 
colher os louros que lhes estão destina- 
dos. — 

Deixamos a redacção desta folha, é 
verdade, mas com isto não queremos di- 
zer que abandonamo-1-a, não, mil ve- 
zes não, porque estejam certos os nossos 
ex-oompanhoiros de trabalho, que se 
por ventura, alguém tentar desvirtuar 
esse sacrario, onde a inoeidado vera de- 
positar as flores de saa alma, ollos nos 
terão sempre ao sm iado, promptos a 
cumprir a sua divisa - tudo pola raooi- 
dade; tudo pela pátria. 


